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liga Barcellense de Instrucção 
e Educação 

cON, grande satisfação assis-
timos, a convite dos alu-
mnos da Liffa Barcellense 

de kstrucçà7o e Educayâo, na 
sala onde funciona a mesma es 
cola, á commemoração do 1.° 

anniversario da sua abertura. 
Foi uma festa verdadeiramen-

te simpathica e captivante 
Tivemos occasião de apreciar 

o resultado satisfatorio e conclu-
. dente cie tão ardua como gene-
rosa missão, iniciada pelo dis -
tincto tenente de artilheria e il-
lustre filho da nossa terra, sr. 

Fernando Cardoso de Albuquer-
que. 

nestas festas, sim! 
Estas festas são de grande al-

cance moral e educativo. 
Bem sabemos que Barcellos 

é um meio agreste á civilisação 
e ao progresso. Bem sabemos 
que Barcellos é uma terra de 
reaccionarios e hypocritas. Mas, 
com o auxilio de sinceras dedi-
cações que, piar felicidade, ain-
da se encontram no meio de 
tanta relaxação e torpeza, será 
certo elevar esta malfadada ter-
ra á altura elo que ella, por di-
reito, merece. 

Só na instrucção e educação 
d'i povo, existe o antidoto se-
guro para este pernicioso mal. 

Educar e instruir deve ser a 
d'visa do barcellense que ver-
dadeiramente ama a sua terral 
111fA opposição systematica e in-

me, estabelecida por alguns, 
que acobertados pela sombra, 
tentam envolver este estabeleci-
mento de instrucção e educação 
numa atmosphera de descon-
fìança e de duvida, é ignobil e 
mesquinha. 

Com esses maldizentes, é ne 
cessario lactar! 

Esse inimigo é traiçoeiro c 
manhoso. 

Trabalhemos pela instrucção 
e educaç•w, que é onde reside 
o supremo bem 1 

üm dia virei em que a verda-

de surgirá triumphante e esse 
odio negro será cscorraçado pa-
ra sempre 1 
E da escola, da escola livre 

de preconceitos, que devemos 
osperar a salvação social. 

Burcelios de nite 
Nesta quinzena não me 

oecuparei de outra noute que 
não seja a de Reis. 
Era nesta notite que, anti-

gamente, todos deixavam o 
aconchego do leito, para vi-
rem gosar os bailes e descan-
tes que, pelas ruas, sc exhi-
biaiu em honra dos Magos. 
Iara nesta noute que os rapa-
zes se muniam cie instrumen-
tos e, cantando lindas e bem 
adequadas crianças, i;lin dai 
as boas-festas aos seus paren-
tes e pessoas amigas. 

Isto agora em Barcellos, 
está inuito dim(dadÓI Só gru-
pos de creauças inunidas de 
pandeiretas,, guizos e ferri-
nhos, é que se vê por essa-
portas, cantando coplas mais 
velhas do que minha avó, es 
perando,a dadivaqueo carido-
so ouvinte llie manda pela 
creada. 

l✓ então ao recebe-1'a, todos 
cheios cie eontentainento e 
jubilo, soltam a sacramental 
e costumada plirase: Viva o 
sr. Fulano e toda a sua real 
faniilia !... 

Mas, quando por acaso, cin 
Togar do tão desejado obulo, 
o festejado que é por certo 
menos paciente e caritativo 
que o priniciro, Ilies diz que 
não pode ser, suem para fóra 
e, já tia rtia, retorquem-lhe 
neralmeute, ruostrando o seu 
desagrado eoun esta quadra: 

Esta caga cheiïa a unto, 
h,sta casa clieira a breia; 
Aqui móra algum defunto, 

1 Aqui móra alguui judeu. 
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E tnarchaui a préa ir a ou-
tra freguezia. 
Grupos de Ti:lisicos, da al-

deia e da villa, estacionair 
ás portas das fatnilias mais 
gradas, isto é, onde lhes pa-
reça que possa vir inaior do-
nativo, bufando a plenos pul-
mões, ein velhos instrunleu-
tos de metal, um estropiado 
Hyinrio ela Carta. 
De uiu grupo me Iembro 

eu ter visto, que ine fez sol. 
tar (luas francas e Irem sono-
ras gargalhadas. 

Era este coniposto do Zé 
Lisboa, que de botas d'agiia 
e coco enterrado até ás ore-
lhas, tocava violão; do Cara 
Alta, que manejava cota toda 
a maestria a bateca com que 
zabttmbaba o bombo que 
levava ao tiracolo; do Liba-
rato que tirava, magistral 
niente, notas choradinlias de 
uma arrebentada gaita de fol-
les; do Sardinha que tocava 
com verdadeira furia musi-
cal uns velhos pratos, e elo 
Pedro do Janeiro, dedilhando 
coai unhas aduncas n'uiii so-
noro, eavaquitilio. 

Já vêem, amigos leitores, 
que se não podem admirar 
que eu ao deparar com esta 
infernal orchestra, capaz de 
espantar tranquillos pardaes 
das rilêdas, e a coruja da ca-
deia, fiz o que faria qualquer 
outra pessoa: apertei as piãos 
na barriga, e ri-me, ri-uie, 
até fartar. 
O que é caricato, e o que a 

auctoridade tinha por dever 
prohibir eram esses grupos de 
mulheres que cantando co-
plas indecentes, insultavam 
quem lhes Lião désse o res-
pectivo ablilo. 
Mas o que lá voe, lá vac-i 
Pelas ruas, apezar da noite 

fria, bem que esta llacla. iran-
sitavam muitos grupos de nzi-
rd?zes que, embrulliadps lios 
.eus agasallios, percorriani a 
vi 11a titia e riais vezes, apro-
veitando os divertimentos : lue 
se llies apresenta gr<atiiit i-

mente, e na verdade havia' 
alguns que ainda por cima 
valia a pena paga-los !... 
Façam ideia! O Rabiclio, 

na Pedra do Couto, empil- 
aliando nina forrnidavel cbo-
teille» de «ptir saiigr de Cliris-
to, queria, á viva força, tirar 
d'ella sons maviosos que se 
parecessem alguma coisa cora 
os do cornetim do Custodio. 
Já vêem que ellas eram bem 

boas!... 

A's dez horas já poucas 
pessoas transitavam pelas 
roas. O nevoeiro intenso e 
frio que se levantou, fez leni• 
brar a todos os passeiantes 
que é bem inelhor, estar iuet-
tido em valle de lenjoes, do 
que andar por essas ruas, ti-
ritando. 

F, quem foi o culpado de 
tudo isto? Uoi a Maria Auto-
nia que teve a má lembrança 
de aceender o forno cone ra-
ma de pinheiro, ainda verde. 
De ((tutores, já polacos se 

vêem ! Apenas uai grupo de 
rapazes que, querendo ainda 
arranjar mais 5 réis, para po-
derem assim repartir, sem pre-
juizo dc nenhum, o producto 
da•zrzcirada,cantam mais urna 
vez: 

Aqui vimos Meus senhores 
Quatro ou cinco ou seis; 
Vimos-lhe pedir licença, 
Vasa lhes cantar os Reis. 

Quadra solta 

E's a mulher mais formosa, 

Q:ic ao mundo legou; 

L s 2L fl()r nrtis mimosa, 

Que na terra se creoi_i. 

Prllzaso. 
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Não publicamos a previsão do 
terrapo, da quinzena passada, 
pelos motivos já expostos no 
ultimo numero do nosso jornal. 

Participa-nos o sr. Baião, que 
abandona por completo a astro-
nomia por muitas e delermina-
das circunstancias. 
Após um longo anno de in-

cessante labutar, observando os 
astros e resolvendo innumeros 
e complicados problemas astro-
noinicos, não conseguiu remu-
neração do seu trabalho scien-
tifico. 
0 álmanack Borda Vinho, de 

que o sr. Baião é proprietario, 
teve sempre uma extraordinaria 
venda, sendo sempre p, eferido 
a todos os congeneres. 

Este apuo, porém, mal deu 
para a impressão. 

Por isso entregou o observa-
torío ao seu antigo e habil das-
cipulo sr. Duárte que, certa-
mente, continuará merecendo a 
mesma consideração e sympa-
thia que o seu antecessor. 
Fomos logo entrevistar o novo 

astrologo, que nos forneceu os 
seguintes dados: 
De i5 para 16, haverá um 

estranho plienomeno que cau-
sará assombro aos antípodas e 
periecos: o occaso do sol du-
rante a noite. 
De 16 a 20, a terra reali ará 

o seu movimento de rotação ¡ cio! 
em 9 horas, 5 minutos e 18 0 retrato, o meu querido re-
segundos para alcançar a lua • trato ! 
no merediano de Greenwich. Noivo, viste-o? IVein eli. 
De 2Q para 21, passará sobre 0 Sardão é amigo... 

Mareces, uma cnorine tempes- i 
tade que, actuando no Cavado. 
causará avultados prejuizos nos 
navios ahi surtos. 
De 21 pura 22, o mar agitar 

se- ha, subindo pelos rzos e 
ribeiros grande quantidade de 
tubarjes e cetaceos de conside-
ravel grandeza que difficiimente 
caberão na pesqueira do Lapuz. 
De 23 a 30, seguir-se ha o 

bom tempo. 
No dia 31, haverá um ecly-

p-e parcial da lua vizivel nas 
seguintes localidades abaixo de-
signadas: 

Estrangeiro: Ballugães, ás 4 
e 15; Alheira, ás 4,50; Reme-
lhe, ás 5; Barqueiros. ás 6; 
Bastuço, ás 6,35, Alvell(.)s. ás 7. 

Portugal. Creixornil, ás 8; 
Chorente, ás 8,15; Roriz, ás 9;' 
Chavão, ás 9,20; Bagoeira, ás 
Io em ponto; villar do LMionte,': 
ás 3 da tarde. 

0 mancebo bem educado é ¡ 
como o ouro fino, que temi 
curso em todo o paiz: o nial 
educado é como unia moeda 

A locomotiva sibilou e o com-
bolo poz-se em marcha. 0 co-
ração d'Ella, batia, batia desor-
denadamente. Uma alegria infi-
nita invadia-llie o espirito. Na 
carruagem, Eila, a irmã e o ve-
lho tio. 
0 comboio avançava, avan-

çava numa velocida.le vertigi-
nosa. 

Para Ella a natureza com to-
dos os seus explendores passa-
lhe, atravez das vidraças da 
carruagem, n'trma indifterenga , 
absoluta. 
0 seu espirito está todo con-

centrado n'Elle... 

Nine! exclama um empr6gaao 
do Caminho de Ferro, quem vai 
p'ra Braga, muda de comboio. 
Ella, a irmã e o velho tio, apeam-
se. 0 coração d'Ella palpita, pal-
pita com frenezí: 

São 9 horas da manhã.. 

Os comboios pasam. Flle não 
apparece .. 

Primeiro a confiança, depois 
a incerteza, por ultimo a desil-
lusãc. Elle não apparece. 

Chega o ultimo comboio. 
Eil os que de novo voltam... 

j A partidi foi muito bem feita... 

0 annuncio, o maldito annun-

Il 

0'1 5M 

Na minha cafua deitado, 

Julguei vér—por minha vida! 

No ateu leito, e a meu lado, 
Meiga diva adormecida. 

F,ra bella, era formosa, 

Essa flôr de candura, 

Os seus labios côr de rosa, 

Os seus peitos--que alvura! 

\leiganiente suspirava, 

Esse anjo celestial, 

F logro eu a beijava 

Nos seus labios ele coral. 

Quentes beijos eu frui, 

Apertou-nie contra o peito; 

Seusações conto eu serti, 
Cantar isso não tem geito... 

Acordei estremunhado, 

No melhor da sensação; 

Pois a diva era o colchão, 

A que eu tne tinha agarrado! 

1 Wkafo. 

0 entlitlsiasmo algumas ve-
de materia despresivel, que zes não vos eleva, senão para 
os estrangeiros não rece'oern, vos precipitar. 

[ima bis--cofisulta 
Ella era uma mulher alta, 

formosa, de seios opulentos, 
mas ,muito sujeita a achaques. 
Logo de manhã, mandára cha-

mar o doutor e esperava ancio-
samente a sua visita. 

Soaram as 9 horas. 
Subito, a D. Helena ouviu 

pular da campainha e, calcu-
lando que era elle, tratou de 
pôr-se em guisa de acolhimento 
para o receber. 
A creada que ouvira tocar, 

foi a toda a pressa abrir a porta, 
— Como vae a doente, per-

guntou o doutor á entrada. 
—Na mesma, respondeu a 

creada. Teve esta manhã outro 
ataque de nervos. Desconfio que 
é por causa da lua nova. 

-- Isso arranja-se; e, galgando 
as escadas, encafuou-se pela 
porta dentro do quarto da D. 
Helena. 
A primeira coisa que lhe fez 

foi tactear-lhe o pulso. 
— Onde é que lhe doe mais, 

minha senhora? 
—Aqui, diz D. Helena, le-

vando a mão... aonde lhe doia. 
Ú que augmenta o meu mal, 
doutor, são as comichões; esta 
noite ardi em febre. 
— Espere, minha senhora, que 

eu vou dar-lhe o calmante e 
applicar- lhe a receita. 
0 doutor levava comsigo a 

sua caixa de especialidades phar-
maceuticas. Saca da lanceta, e 
com cautela começa a operar, 
A doente revirava os o1Los e, 

por entre soluços, dava salti-
nhos mortaes. 
—Espere minha senhora, es• 

tá quasi operada por este lado; 
e com precaução ajuda-a a mu-
dar de posição, atacando-apelo 
lado opposto. 
No fim de 15 minutos, depois 

de quatro famosas lancetadas, 
o doutor recolheu o instrumento. 
— Quanto é da consulta? per-

guntou a paciente. 

— Não é nada, disse o dou-
tor, apertando-a pela cintura e 
ferrando-lhe dois valentes cho-
chos. 

1). Helena, estremeceu, deu 
um grito e agarrou-se com unhas 
e dentes ao doutor. 
Acode a cread e vendo a Eis nelas do • vin.ct•rarlo, 

ama em tal situação fica assas- As echari)es dos Manos I'as-
tada. sos. 

— Não se assuste, diz o dou- 0 Varal)an cutello do sur. 
tor com modo agradavel, Sua Silva Branco. 
ama é amadora da lanceta. 

—Assusto, sim senhor, disse 
a creada com mo.los altivos, 
0•)rque nestes ultimos dias tenho 
sorfrido terrivelmente da mesma 
doença. 

F, alli mesmo, em frente da 
patrôa, recomeçou na sopeira o 
melindroso trabalho já usado na 
patrôa. 
Em dois mezes estavam am-

bas completamente restabeleci -
das... 

1)6 ré-1n.i. 

?erfl's masculinos 

III 

Alto, magro seno bigode, 
Conta já, creio, vinte annos. 
Gosta muito do pagode. 
Só tem manas, não tens manos. 

Flle estuda, o pae receita. 
Tem um cunhado tenente, 
Mora na rua Direita, 
F, é algo intelligente. 

E' rapaz bem educado, 
Filho d'utn grande talento. 
Ha pouco tempo ,roldado 
Ca do nosso regiutento. 

Ao rir-se é muito interessante, 
Faz até rir toda a gente. 
Em Guimarães foi moinante, 
F,ni Coimbra é gttasi um leide. 

Já bebeu eni meia hora 
Vinte e seis copos de vinho 
Não apanhou a senhora, 
Só ficou muito bonzinho. 

Vae n'Apulia aos camarões, 
Quando está baixa a maré, 
Para os comer com Smões. 
Já adivinharani .quem é? 

Dicas antigas: 

boja do Povo 
0 sr. .João de Souza, pro 

príe,tario da Loja do Povo, com 
importante sortimento de• fa-
zendas o rniudezas, offoroceu- 
nos uru calendario reclame do 
seu estabelecimento. 

Os nossos auradecimontos. 

.seu 
(C•ntintrat•(7o) 

A panella do Padinhas, 
As ltarinorticas do Aliscam-

bilha. 
0 jogo de ruías a)lerieres 

do 'I'homazinho. 
0 rhale-amanha, do S. Chaga-
0 labaqueiro do D. Prior. 

As Mwts do achaufer». 
As venlas do 1,ampianistn. 
0 bonel-fri(tideira do João 

dos Filo; 
As barbas do cá da. 

terra., 

—Isso arranja-se, diz o dou- 0 canario do Moreira The-
tor. sourciro. 



0 Sardão 

GAZETILHA 

(jllusica do «)ado Ctró ») 

Regalo rire todo ao lêr 
[ Com vagar e conr prazer 
Com toda a minha attenção, 
Depois cie bein almoçado 
N'rruta « ehaise» repimpado, 
O maroto do S`ardi7o. 

Tem piada apimentada 
F p'rbs amigos tens ruostarda 
De mui boa qualidade; 
Faz espirrar sem rapé, 
Faz tanrbenr rir o Zé 
Quer tenha on não vontade. 

Oh, oh, oh, etc. 

Ao lêr-se qualquer artigo. 
Vé-se bem que são amigos 
Da sua sopa molhar 
Pois qu'elle enr quem merecer 
1)á-lhe logo até gemer 
F, pela liti chamar. 

De politica « vade retro» 
Vá -Se a corôa mais o sceptro 
Pois d'isso não quer saber 
Só sabe dar catauada 
P, quenr merecer peixe espada 
Prepare-se que ha-de conter. 

Oh, oh, oh, etc. 

I,ê-'o na cidade o barão, 
Na aldeia o sachristão, 
Na villa o regedor; 
I,ê-o tanrlieui com agrado, 
Quern quizer rir um bocado 
I,squccendo qualquer dôr. 

Com certeza o proprio Deus 
,Ao recebel'o lA nos céus 
Ha-de rir até fartar; 
Reune logo os ari/irzlzos 
l', com todos os sa1inkos 
O Liró vae entoar!... 

Pa•saraea•as a •axi•a• 

(I%xcl•.rsivirrrìcr•le fabricadas' 
para tl Sardão). 

Uma mulher sere cabello, é 
corno um ovo som casca. 

•1 mríis formo,'a cie tolas as 
mulheres, é a trais defeituosa 
entro, ellas. 

Se não queres flue te clta-
rnem bebado, bóbo agua, 

0 homem pedante é porta-
dor de uma intelligencía de 
cabresto. 

0 peixe, fóra da agua, não 
v ive, 

0 homem seta a mulher í; o 
mesmo que urna cabeça sem 
tronco. 

L•fé, r.ib--ii-ia 

No proximo domingo pelas 
6 horas da tarde, no Café Li-
bava, realisa-se nur coii.cerlo, 
pelos populares maestros João 
Machado e Souza cias Machi-
nas, cone o programma se-
guinte: 

i.;' parte: «Pois isso» sonata 

n.° i5 em fd sustenido, para 
castanholas e bombardino. 
Aln,g7 retro inalto. Alegro ma-
wn tropo. Anelante com moto. 

a.a parte: «Lascatibus est», 
bailada para chuncalho e cas-
tanholas, em sol bemol. «Oeufs 
du, cliien», phantasia, em si 
begztadro para bombo e casta-
nholas. 

3.a parte: « Vous ete4un ane», 
balada, eui si menor, para fer-
rinhos e castanholas. 

t 
x_ 

Annuncio 

'Stou Nósinho sem vinguem, 
L; farto de estar solteiro, 
Quero casar com algdem, 
Que tenha ntixito dinheiro. 

Sou conhecido por Zen1e. 
Na sueca e trinta e um. 
Fiz namoro a toda a gente; 
Iloje não tenho nenhum. 

Quero urna mulher bonita, 
Muí gentil, e benz fornada: 
Que seja bastante rica, 
F etiz extremo poupada 

Quem 'stiver nas condições, ' 
1, quizer casar conunigo, 
Escreva cá p'ra os Sardões, 
P'ra o senhor PZra de chibo 

Lubú. 

FROTOS & OHORMUINS 
•h7elhoramentos Importantes 

A patriotica e incansavel 
Lida 1)efensora rios Metlaora-
1;lent)s e Znleresses Locaes, 
acaba de conseguir do actual 
ministro das Obras Publicas, a 
construcção de um viveiro, na 
margem direita do Cavado, 
para creação o reproducção (10 
lagostas, mexilhões e caran-
gue,jos. 
Além disso obteve, também, 

a edificação d'urn vasto e am-
plo lazareto destinado á desin= 
foeção das bagagens e passa-
geiros vindos dos portos infec-
cionados de Fão e Iá spoze,11 
A direcção da liga oncon 

ira-g , em Lisboa, devendo re-
gressar a esta villa no proximo 
dia 31, do corrente, no cum- 
bojo correio que cl;o;;a a L'ar-
cellos belas 101.12 horas da 
manhã. 

Preparam-se ruidosos foste -
jos para a sua drogada, estarr'- 

do já resolvido a organisa(;ão 
d'uma imponente marcha aux-
flambeaux. 
Bem haja quem trabalha em 

prol da sua terra, elevando-a 
ao anue a que tem jus. 

Exames de 4." grau 

çït.o, por escrutinio secreto, da 
Rainha das Sopeiras, que deve 
tomar parte rios festejos carna-
valescos. 

A Sopeira-Mestra 

Marcelina da Fila. 

Alviçaras 

Já terminaram n'oista villa, Dão-se a quem achar um 
os exames de 4-.° grau. 0 Snr, dente carniceiro e o entregar 
Sub Inspector, reprovou todos 
os alurnnos que não sabiam 
contar pelos dedos desde um 
até dez. 
Não obedeceu a cartolas 

nem a qualquer outra ordem 
do pedidos, a não ser os que 
vinham com rubrica-ferninina. 
0 numero total do requeren-

tes, n'esta época do exames roi 
do 35. 
•Eis'o resultado final: 
Distinclos: Miscambilha, com 

69 valores; Estanislau, 50 valo-
res; Senra, 49 valores o /.é Lis-
boa, com 35 valores. 

Approvados, com inferior 
classificação: '1.'oca, Mauricio, 
Pera Buiça, Sujo e Panella. 

Esperados, em systema-me-
tric•) e calculo digitigrado: Mau-
ricio e Pancila. 

Reprovados, todos o5 restan-
tes requerentes 
A todos os briosos academi-

cos e suas ex.""' familias, os 
nossos sinceros parabéns. 

Um livro seientifico 

0 distincto publicista snr. 
Flandres foi, na ultima segun-
da-feira, a Barqueiros com o 
fim de obter, para o precioso 
livro que dentro em breve es-
pera dar à luz da publicidade, 
todas as licenças necessaria.s 
do supremo tribunal do Santo 
Officio, estabelecido n'aquella 
localidade. 
Este aprociavel trabalhoscion-

tiiico, destinado a causar gran-
de celournaentre os homens de 
seiencia, intitula-se: Das dïffe-
rentes acções I)laisiologicas re-
lacionadas, corri as poderosas 
mani¡estaçõe;: vi.taes, de con-
formidade pathologica, nas re-
gulares divergentes, sobre os 
plienornenos lerraqueos de al-
gumas oscillações scisinica.s, 
na sI]nthese chimica em que a 
chirolodia relacionada coaxa a 
'psllcholodia desertapenlrarra urna 
for'le repulsão psalrnista. 

Deve ser, secundo esporamos, 
o assombro do soculo XX. 

Aviso 

S<to convidadas to tas as croa-
das de servir, de 13arcellos e-
13ar e{linhos, para se rcunircrn 
no proximo domingo, 30 do 
corrente, pelas t.res horas da 
tarde, no largo de, S. 1,'rancis 
co, aGnì do, se proceder ã olei-

ao seu possuidor snr. Manuel 
Pêgas. 

Procede-se contra quem o 
tiver. 

Casamento 

Senhora viuva e honesta, em 
quartas nupcias, contando 95 
frigidissimos invernos, bésga do 
ouro esquerda, sabondo desce--
zer roupa branca e dar ponto 
d'albarda, deseja consorciar-se 
com cavalheiro viuvo, nem al-
to nem baixo, nem gordo riem 
magro, tambern já a entrar pe-
la madureza e de honestidade 
garantida, 

Trata-se com a propria ou 
por 'corre-,pondencia em pos-
taes illustrados. 
Quem pretender e se achar 

nas condições, dirija-se ao agen-
te casamenteiro Tlboinazinho 
das Iscas, em carta aberta, 
corri as iniciaes C. A. G. A. 1. C. 

Teto fip a SOM UOS 

(Serviço especial d' O Sar-

hdreellirzlzos, ia, ds 4 da nou-
le: 
Abalou hoje para essa villa, 

o linguista snr. 
Alouso, com o tini de inscre-
ver-se conto alumno da Esco-
la de Daú a Pyrrhica,, Canto 
Celestial e Lucla Hespaize-Gal-
lica. 
Houve grande éoneorreri-

eia ã despedida do savaizt 
linguista. 
A colonia piscatoria de S. 

Braz, acudiu em nassa ao 
bota-fóra do seu illustre re 
1>rese+ttantc. 
O snr. Alonso, com os ouros 

nnarejados de lagritiias, agra-
deceu esta prova de affeeto e 
carinho que o seu bom povo 
lhe tributa. 

Irlcrn, r •' ds R da rnailhá-. 
Por telegramma, enviado 

para esta localidade, chegou 
ao nosso conhecimento que o 
sul-. Alouso, foi admittido co-
mo ,rltrtnno rla Escola de T)viz-
ca 1yrrhi.ca, Canto ce°lcslial e 
I.zccfcz Nc•.thaizn-;:clliéa. 

Reina grande etttllnsiasmo 
em toda a colonia piscatoria 
de S. Braz. 'rodos os edifícios 



0 Sardão 

l' 5'. Vais sabbado á soiréer' 

Damos publicidade a todas as 
cartas amorosas que nos sejam 
enviadas por pessoa ídonea e 
que nos garanta a sua veracida-
de. 

— Temos n'esta redacção, fecha-
Palme, 14, ds 9,9 da noute: das á sete chaves, mais trez car-
riu balão dirigivel, cliegou tas, desta mesma dama, que a 

aqui o lau,eado poeta Zé dos seu tempo serão publicadas. 
Pretos. 
A direcção do C'lub Ta7cri 

no, offereceti ao mimoso vate 
uma artistica coróa de inatto. 
0 snr. Z.• dos Pretos tens 

sido alvo de enthusiasticas 
manifestações. 

publicos e particulares, estão'suceedido, e tu nem -tio : espon-{' Fica, d'este modo, feito o res-
profusamente illtiniinados des- deste ! 1 peclivo aviso... 
de as 8 horas da manhã. Gran- Pela minha felicidade te juro — 
de uuniero de philarmonicas que estou isenta de qualquer ; A assignatura d'0 Sardão é 
percorrem as atas e largos coisa que se relacione com o palia adiantadamente. 
expandiudo hyninos festivos. caso de terça-feire. Essa acção Série de 6 numero (crimes-

- só deve depor contra quem a tre)  180 
Alvfllas, 12, ás •,•• da tar- pratica e não contra mim. Série de 12 numeros (se-

de: Vem hoje faltar-me, sim ? mestre)..   36o 
A arcada está concorridis- Espero-te, sem falta, no ]ogar Série de 24 numeros (an-

sima. do costume. elo)  720 

São discutidas acalorada- Na quinta-feira estive sempre Numero avulso 
mente as proxiinas eleições 1 á janella, para poder vêr-te mas 
camararias. não tive essa pita. 
0 influente politico sr. Ger- De cada vez te amo mais ! 

nano, sustentou, duratite 18 Trago te constantemente no 
horas, unia renhida polemica pensamento! Responde-me sim ? 
com o caudilho republicano Já sabes que cortei as rela-
snr. Falcão. ções com a.. ? Essa impostora 

— andava constantemente a accu-
IdeM, 12, cís 6,69 da tarde: sar-me e a fazer-se minha ami-
0 snr. Falcão, desafiou o ga. 

seu antagonista Germano, por Tenho muitas coisas a contar-
palavras que julgou affionto- te. Hoje não tenho tempo, por-
sas á sua honra. 0 duello é que vou passar a tarde a casa 
a vigoro, á distalicia de vinte das.. . 
passos. Acceita ilnmensas saudades 
Informaremos do resultado. da, que do coração te amará 

até á morte. 
Cre ~nil, 14. ús te da ma-

nha: 
Foi descoberto, no adro ela 

egreja parochial, uma mina 
de patro,eo. 0 Rei do 1'ttro-
leo sur. David dos Lampeões, 
veio aqui com o fim de tratar 
da sua exploração. An fundo do eirado do moleiro 

Alguem modela um celico rumo•: 
—A nroleirinlra e,euta o seu primeiro 
Namoro .. escala o seu priureiro apor... 

..lser>c• 

Na aldeia 

AgoAn per.'umado. bile linda 
Fm que a poesia inuuda o coracão 
Duma venlura sacrnsauta infinda. 
Ouvindo o eiriar da viracão... 

Cantavam as cigarras indolentes 
Por entre os fertilissimos t•igaes; 
A brisa p los salgueii-aes vireutes 
Gemia seu; bemóe- genlímonlacs, 

1'indára ha muao tempo a debulhada, 
Ila mnito as raparigas do serão 
Ergueram 'té ao ceu gentil ballada 
Tão triste como a sua ideal paixão... 

Porém, alguns anmutes, descuidados, 
Alheios ao oar do brando vento, 
Se, viam indo, couro que rrnhalados 
Por um sublima o fulvo pensamento 

40 

 rá ~4. ---

Sirviço do admïllis-
ffição 

A todos os nossos collcgas, 
a quem enviamos 0 Sardâo, 
pedimos a fineza da permuta. roeu I)anquele?... A questão 

é grave- e rnui-

A todas as pessoas, que re- to, 1M,110res sábios lio que 
ceberam os i." numeros d'este eu 11,`10 saheri;rm tnmbr.m 
jornal e devolveram os subse- 1', a lnCet'I{`!.a 
quentes, será cobrada a impor- ' em que citava causava-lhe 
tancia dos numeros recebidos. grande !)orar. r1p1 areceu en-
E,sta importancia será de 40 t,`to 11111 cnv`1110 que imrn(i 

Ì 

reis, por caria jorwI, preço t:llnerlte, achou roeu) de re-
pulado na penda avulsa. solver problema: Con1Fu a 

- .vCiü rias duas g::mr,las ít 

Crearemos lesta folha, se a , viszta do hurre, cinnuanto elle 
isso formos obrigados, uma se-! COntlllli:iV;I a CalCillRt' e a 

Cç5o especial, intitu!ad,.i Gaiola !) er' lilitili' S•T711+rt'. 

dos jaqueir0, destinada a pu- filo rlluita• l) r- soas ,Itie et:- 
blicar os nomes e morada dos', coai; nm 11;1 vida di!l M'cIIte•- 

gares que tolerei parte na desfèi- individuos que se negarem a f oecaziões ogualrnento favo-
ta que, na terça-feira, te fizeram. panar a importancia da assigna- raveis e que ticarn inactivas, 

Logo te escrevi a contar o tura d'0 Sar&7i2. hesitllnte•, sete t; decidir a 

F enquanto qu ello fala nnsadamente, 
Num tom da voz suave e crystallino. 
A rapariga. espirito fremente, 
Suppáe ouvir um can[ico divino .. 

J.eoli;vo Campialho. 

Fabulas e apólogos 
Soalheiro Amoroso i i Toda a correspondencia rela-

--' tiva a esta folha, deve ser diri-
Iniciamos hoje esta nova se- gida á redacção d'0 Sardão — 

cção que esperamos despertará Barcel ] os. 
a curiosidade cios nossos presa-
dos leitores. 

Garantimos a autenticidade 
da carta, que abaixo transcreve-

mos, escondendo, por circums . 
cripção, os nomes dos ponnbiszhos 
que arrulham lá para os lados 
do Campo D. Manoel II. 

Eis a amorosa missiva: 
«Meu querido... 
Não calculas quanto tenho 

soffrido com o teu longo silen -

cio. 
Ha já dois dias que nãrl te 

vejo, nem tenho recebido carta 

tua! 

Que martyrio h.3l•rivel 
Que noites deferrivel insomnia! 
TaIXC7, me castil.;ues por jul-

0 burro e a aveia 

Um burro muito reflectido 
e sagaz encontrou um dia 
duas „;nmélas d'appetitosa 
aveia. « Por qual d'ellns, pen-
sou ello, devo eu começar o 

tonar um partido, e o resul-
tado é apparocer alguem 
mais ousado e astuto que 
toma o Jogar d'ell.ls, como o 
envallo coram a aveia do 
burro. 

A cigarra e a formiga 

Emquanto tez calor a cigarra 
cantou e não pensou nunca em 
pôr de lado uma pequena pro-
visão de viveres para o inverno, 
época em que os insectos difiì-
cilmente encontram que comer. 
Porisso, assim que chegou o in-
verno foi procurar a formiga, 
sua visinha, e pediu-lhe que lhe 
imprestasse alguns alimentos 
porque se via na maior miséria. 
—«Eu os pagarei sem falta ti---

verão, lhe disse ell 1, e mesmo 
com alguns juros, porque vos 
darei mais do que tiver rece-
bido». 
A formiga, que n,-i:, é carita-

tiva, perguntou-lhe: 
—Que fizeste durante o vco-

rão ? 
Cantei, respindeu a cigarra, 

cantei noite e dia. 
—Ahl cantaste! está muito 

bem, dansae agora que eu nada 
vos darei. 

Nesta fabula a cigarra appa-
rece-nos preguiçosa e imprevi • 
dente e a formiga sem caridade. 
Devemos evitar com todo o 

cuidado a preguiça e imprevi-
dencia {!'uma e a dureza da ou-
tra. Durante a boa estação, isto 
é, durante a mocidade o homem 
deve trabalhar pensando no fu-
turo e economisar prevendo os 
maus dias. Mas, se po,- um mo-
tivo qualquer perdeu o frusto de 
seu trabalho, não devemos ter 
para com ellc desprezo, nem 
falta de caridade. E', pelo cole 
trario, um dever, talvez o pri-
meiro de todos, ser bom e ca-
ritativo com quem de nós né-
cessi ta. 

A Felicidade 
Das nossa; rllusbas u inquieto haudo, 
Erguendo o vôo ardnnlr. u,pa u rm Rira, 
Na, azaq ela ambi,.ào nos vai, levando 

,praz d'est'a visati eugauadura t 

i)e Innge nos sorri ie (lu Indo rm quand,r 

MIS Jugo, ronca a navio, s, (,vapora; 
I: quão, rara, r:u(i::y ví-, abor.landu 
1 mcslrriosu p1a:;a ande r11a nora ! 

Corna. uns pela ;; loria rllacíaadm 

Outros sooh;un regalos do opulrm ia, 
Outros do amor os philtos encantado... 

,4i! louca nspivacão! louca exislencia! 

O bein que assine bu-r;uuos drsvairad-, 
SO se enrontra... aa pai da cousciencin, 

•lnloraio .•írz•icr Cordeiro, 


